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Dispõe sobre a Reestruturação Curricular do 
Curso de Mestrado Profissional, bem como do 
Regulamento do Programa de Pós-Graduação em 
Biblioteconomia, do Centro de Ciências 
Humanas e Sociais, da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (CCH/UNIRIO). 

 
 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, em sessão ordinária remota realizada no 
dia 14 de dezembro de 2021, em conformidade com o Decreto do Governo Federal nº 10.416, 
de 7 de julho de 2020, e o Parecer nº 00066/2020/SEJUR da Procuradoria Federal junto à 
UNIRIO, e de acordo com o teor do Processo nº 23102.000350/2021-66, aprovou e eu promulgo 
a seguinte Resolução: 

 
Art. 1º Fica aprovada a reestruturação curricular do Curso de Mestrado Profissional, 

bem como do Regulamento do Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia, do Centro de 
Ciências Humanas e Sociais, da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(CCH/UNIRIO), que a esta acompanha. 

 
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação no Boletim da UNIRIO, 

revogando todas as disposições em contrário.  
  

   
 
 
 
 
 
 
 

Ricardo Silva Cardoso 
Reitor 
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REGULAMENTO DO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIBLIOTECONOMIA

TÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

CAPÍTULO I
DA NATUREZA E OBJETIVO

Art. 1º O Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia (PPGB) da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) envolve ensino de Pós-Graduação, pesquisa 
científica, atividades de extensão e treinamento avançado e se organiza na forma da oferta do 
curso de Mestrado Profissional em Biblioteconomia.

Art. 2º O PPGB tem por objetivo a formação qualificada para o exercício da pesquisa, 
da inovação, do magistério e de outras atividades que promovam o desenvolvimento do cam-
po da Biblioteconomia.

Art. 3º O PPGB, por meio de seu curso de Mestrado Profissional em Biblioteconomia, 
objetiva o aprofundamento e o desenvolvimento da formação de profissionais no campo da Bi-
blioteconomia capazes de pesquisar, estudar e analisar, em sua diversidade, a realidade socio-
econômica e cultural de sua região e do país, identificando problemas e criando soluções, as-
sim como desenvolvendo instrumentos, produtos e serviços no contexto das práticas bibliote-
conômicas. 

CAPÍTULO II
DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Art. 4º O PPGB foi reconhecido pela Portaria do Ministério da Educação nº 1.203, de 26 
de setembro de 2012, e integra a Área de Avaliação nº 31, Comunicação e Informação, da es-
trutura da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Seu fun-
cionamento rege-se pelos termos da legislação em vigor, das normas da CAPES, do Regimento 
Geral da UNIRIO, do Regimento Geral da Pós-Graduação stricto sensu da UNIRIO, de nor-
mativas da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação (PROPGPI) da UNIRIO e do 
presente Regulamento.

TÍTULO II 
DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO GERAL

Art. 5º O PPGB compõe-se do corpo docente, do corpo discente e do corpo técnico-ad-
ministrativo. Entre os docentes permanentes, será escolhido um Coordenador do Programa, um 
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Coordenador do Curso de Mestrado Profissional em Biblioteconomia e seus respectivos substi-
tutos eventuais, cuja indicação deve ser aprovada pelo Colegiado do Programa e cuja nomeação 
deve ser feita por Portaria do Magnífico Reitor.

Parágrafo único. Quando necessário, um mesmo docente pode ocupar as 2 (duas) fun-
ções, de Coordenador do Programa e de Coordenador do Curso, concomitantemente.

Art. 6º A administração do PPGB compõe-se de:

I. Colegiado do Programa;
II. Coordenador do Programa;

III. Comissão de Coordenação;
IV. Coordenador do Curso;
V. Comissão de Seleção;

VI. Comissão de Autoavaliação;
VII. Comissões de Assessoramento;

VIII. Secretaria. 

CAPÍTULO II
DO COLEGIADO DO PROGRAMA

Art. 7º O Colegiado do PPGB constitui órgão deliberativo, composto de:

I. Docentes permanentes, colaboradores e visitantes credenciados no Programa;
II. Um representante do corpo técnico-administrativo, ou seu substituto eventual,

eleitos por seus pares;
III. Um representante do corpo discente regular, ou seu substituto eventual,

efetivamente matriculados no Mestrado Profissional em Biblioteconomia e 
eleitos por seus pares.

Art. 8º Compete ao Colegiado do Programa:

IV. Homologar a criação das Comissões de Seleção, de Autoavaliação e de 
Assessoramento aprovadas pela Comissão de Coordenação;

V. Homologar a indicação dos membros integrantes das comissões do Programa;
VI. Homologar as decisões das Comissões de Assessoramento criadas no 

Programa;
VII. Aprovar a quantidade de vagas a serem abertas a cada ano para estudantes 

regulares e especiais, assim como, a organização dos processos seletivos 
discentes;

VIII. Homologar as decisões da Comissão de Seleção e o resultado dos processos 
seletivos discentes;

IX. Deliberar sobre pedidos de aproveitamento de créditos e de coorientação;
X. Deliberar e aprovar pedidos de coorientação e de transferência de discentes;
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XI. Deliberar e aprovar pedidos de matrícula como aluno especial de estudantes 
de Graduação da UNIRIO que sejam bolsistas ou voluntários de Iniciação 
Científica (IC);

XII. Aprovar a indicação do coordenador do Programa e do coordenador do Curso, 
assim como, de seus substitutos eventuais;

XIII. Homologar a estrutura curricular do Programa, bem como, suas alterações;
XIV. Homologar as decisões da Comissão de Credenciamento e Recredenciamento 

de Docentes, tendo em vista as normas estabelecidas neste Regulamento e no
Regimento Geral da Pós-Graduação stricto sensu da UNIRIO, as normas da 
CAPES, as normativas da PROPGPI e documentos relacionados;

XV. Aprovar pedidos de prorrogação de prazo para a Defesa do trabalho de
conclusão, de acordo com as normas vigentes;

XVI. Indicar docentes para representar o Colegiado do Programa nas diversas
instâncias acadêmicas;

XVII. Homologar a composição das Bancas Examinadoras de Qualificação e de
Defesa dos trabalhos de conclusão, de acordo com as normas vigentes;

XVIII. Homologar as decisões tomadas ad referendum pelo coordenador do 
Programa e pelo coordenador do Curso;

XIX. Apreciar recursos interpostos contra as decisões do coordenador do Programa
e/ou do coordenador do Curso;

XX. deliberar sobre os casos omissos neste Regulamento.

Art. 9º O Colegiado do PPGB representa a instância inicial de recurso às decisões do 
coordenador de Programa e do coordenador do Curso.

Parágrafo único. Os recursos às decisões do coordenador de Programa e do coordenador 
do Curso devem ser interpostos no prazo de 10 (dez) dias úteis.

CAPÍTULO III
DO COORDENADOR DO PROGRAMA

Art. 10. A Coordenação do PPGB constitui órgão executivo, composto pelo coordena-
dor e seu substituto eventual, que devem ser docentes permanentes eleitos por seus pares e 
aprovados pelo Colegiado do Programa.

Art. 11. A aprovação da indicação do coordenador do Programa deve ser realizada du-
rante reunião do Colegiado, cuja convocação deve indicar esse ponto de pauta, incluindo o re-
gramento do processo eleitoral, quando for o caso. O(s) docente(s) interessado(s) em exercer a 
função poderá(ão) manifestar sua(s) candidatura(s) ou o Colegiado poderá indicar uma chapa, 
composta por 1 (um) candidato a coordenador do Programa e por 1 (um) candidato a coorde-
nador do Curso. O(s) candidato(s) deve(m) informar o nome de seu(s) substituto(s) eventual(is) 
e, de preferência, apresentar um plano de gestão.

Art. 12. O mandato do coordenador do Programa e de seu substituto eventual será de 2 
(dois) anos, permitindo-se a renovação por igual período.
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Parágrafo único. O período do mandato se inicia quando da nomeação do coordenador 
do Programa. Caso haja impedimento permanente ou renúncia do coordenador, o substituto 
eventual deve assumir o cargo pelo restante do mandato. Caso o substituto eventual não possa 
assumir o cargo, deve ser convocado novo processo de indicação ou de eleição. Caso haja im-
pedimento permanente ou renúncia do substituto eventual, o coordenador do Programa indica-
rá outro docente para substituí-lo. Nesse caso, o mandato do membro indicado corresponderá 
ao período restante do mandato do membro que está sendo substituído.

Art. 13. O coordenador do Programa e seu substituto eventual devem pertencer ao corpo 
docente permanente do Programa, possuir o título de Doutor e ter matrícula ativa na UNIRIO, 
com regime de trabalho de dedicação exclusiva.

Art. 14. Compete ao coordenador do Programa:

I. Convocar e presidir as reuniões do Colegiado;
II. Representar o Programa perante a Câmara de Pós-Graduação e o Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da UNIRIO;
III. Representar o Programa perante a CAPES e os demais órgãos de fomento

nacionais, entre outras instituições científicas, nacionais e internacionais,
relacionadas às atividades da Pós-Graduação;

IV. Responsabilizar-se pelo conjunto das informações prestadas nas plataformas
digitais do Ministério da Educação (MEC) e da CAPES;

V. Coordenar as atividades administrativas do Programa;
VI. Respeitar, cumprir e fazer cumprir as normas da CAPES, as decisões da

administração superior da Universidade e do Programa;
VII. Participar do período de transição do mandato do coordenador do Programa;

VIII. Incentivar a submissão de projetos de pesquisa de interesse do Programa às
agências de fomento;

IX. Indicar representantes do Programa para compor comissões e grupos de 
trabalho;

X. Elaborar e implementar o plano de gestão do PPGB, apresentando-o ao
Colegiado em até 30 (trinta) dias após a publicação de sua Portaria de 
nomeação, seguindo as normativas vigentes;

XI. Elaborar o relatório anual do Programa a ser submetido à CAPES por meio da 
Plataforma Sucupira, respeitando o calendário de avaliação divulgado a cada 
ano;

XII. Exercer o direito ao voto de qualidade em pontos de pautas cuja deliberação 
pelo Colegiado resultar em empate;

XIII. Decidir ad referendum do Colegiado em situações emergenciais.

Art. 15. Compete ao substituto eventual do coordenador do Programa substituí-lo e re-
presentá-lo em suas faltas ou impedimentos.
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CAPÍTULO IV
DO COORDENADOR DO CURSO

Art. 16. A Coordenação do Mestrado Profissional em Biblioteconomia constitui órgão 
executivo, composto pelo coordenador e seu substituto eventual, que devem ser docentes per-
manentes eleitos por seus pares e aprovados pelo Colegiado do Programa, além de possuírem o 
título de Doutor e matrícula ativa na UNIRIO, com regime de trabalho de dedicação exclusiva.

Parágrafo único. O mandato do coordenador do Curso e de seu substituto eventual será 
de 2 (dois) anos, permitindo-se a renovação por igual período.

Art. 17. Compete ao coordenador do Mestrado Profissional em Biblioteconomia:

I. Coordenar, supervisionar e orientar as atividades acadêmicas, apoiando as 
atividades administrativas do curso;

II. Orientar academicamente os discentes;
III. Responsabilizar-se pelo cadastramento de dados nos diferentes sistemas de 

gestão universitária e governamental, nos prazos estabelecidos;
IV. Responsabilizar-se pela oferta dos componentes curriculares do curso no 

Sistema de Informações para o Ensino (SIE) ou outro sistema de gestão
universitária adotado pela UNIRIO, de acordo com o calendário acadêmico 
divulgado anualmente;

V. Supervisionar a atualização das ementas, programas e bibliografias básicas e 
complementares das disciplinas do curso.

Art. 18. Compete ao substituto eventual do coordenador do Curso substituí-lo e repre-
sentá-lo em suas faltas ou impedimentos.

CAPÍTULO V
DA COMISSÃO DE COORDENAÇÃO

Art. 19. A Comissão de Coordenação deve ser constituída pelo coordenador do Progra-
ma, como presidente, pelo coordenador do Curso e por 1 (um) docente representante de cada 
uma das Linhas de Pesquisa do Programa.

§ 1º Quando as funções de Coordenação do Programa e do Curso estiverem ocupadas 
pelo mesmo docente, seu substituto eventual também integrará a Comissão de Coordenação.

§ 2º Recomenda-se que a Comissão de Coordenação deva ser constituída, preferencial-
mente, por ex-coordenadores do Programa e do Curso.

Art. 20. Compete à Comissão de Coordenação:

I. Deliberar e aprovar as macropolíticas do Programa;
II. Deliberar e aprovar a criação da Comissão de Seleção;

III. Deliberar e aprovar a criação da Comissão de Autoavaliação;
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IV. Deliberar e aprovar a criação da(s) Comissão(ões) de Assessoramento;
V. Assessorar a Coordenação do Programa e do Curso;

VI. Apoiar o desenvolvimento da pesquisa, da avaliação e do ensino de Pós-
Graduação;

VII. Propor, deliberar, aprovar e promover, juntamente com os coordenadores do
Programa e do Curso, a atualização curricular e acadêmica do curso.

CAPÍTULO VI
DA COMISSÃO DE SELEÇÃO

Art. 21. A Comissão de Seleção constitui órgão executivo responsável pelo ordena-
mento e pela execução do processo seletivo discente. Proposta pelo coordenador de Curso, sua 
criação e composição devem ser avaliadas e aprovadas pela Comissão de Coordenação e homo-
logadas pelo Colegiado do Programa.

Art. 22. A Comissão de Seleção deve ser composta por 3 (três) docentes permanentes 
credenciados no Programa, sendo 1 (um) de cada Linha de Pesquisa, assim como seus respec-
tivos suplentes, e será designada por Portaria do Magnífico Reitor.

Art. 23. O processo seletivo discente contará também com uma Comissão de Recursos, 
que deve ser formada por 3 (três) docentes credenciados no Programa e seus respectivos su-
plentes, excluídos os docentes que integrem a Comissão de Seleção.

Art. 24. Compete à Comissão de Seleção:

I. Elaborar e apresentar ao Colegiado o edital anual de seleção e o calendário do 
processo seletivo discente, explicitando as diferentes etapas e procedimentos 
envolvidos;

II. Organizar e executar o processo seletivo discente, de acordo com as normas 
aprovadas pelo Colegiado;

III. Elaborar documentos para divulgar as orientações e os resultados do processo 
seletivo (quadros, avisos e atas), disponibilizando-os para publicação;

IV. Apresentar ao Colegiado relatório do processo seletivo discente.

CAPÍTULO VII
DA COMISSÃO DE AUTOAVALIAÇÃO

Art. 25. A Comissão de Autoavaliação constitui órgão executivo, responsável pelos ins-
trumentos e processos de autoavaliação do Programa e do curso.

Art. 26. A Comissão de Autoavaliação deve ser formada por 3 (três) docentes perma-
nentes credenciados no Programa há, pelo menos, 1 (um) ano. Proposta pelo coordenador do 
Programa, sua criação e composição devem ser avaliadas e aprovadas pela Comissão de Co-
ordenação e homologadas pelo Colegiado do Programa.

6



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – UNIRIO
Centro de Ciências Humanas e Sociais – CCH

Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia – PPGB

Art. 27. A Comissão de Autoavaliação deve ter como foco a formação acadêmica dos 
discentes, o desempenho do curso e do Programa no cenário nacional da área e o acompanha-
mento da produção intelectual de docentes e discentes. Outros temas podem ser incluídos no 
Plano Anual de Autoavaliação, a critério da Comissão.

Art. 28. Compete à Comissão de Autoavaliação:

I. Elaborar e apresentar ao Colegiado, no início de cada ano letivo, o Plano Anual
de Autoavaliação, com o cronograma e os procedimentos para a coleta e análise 
de dados;

II. Organizar e executar o Plano Anual de Autoavaliação;
III. Elaborar documentos para divulgar as orientações e os resultados do processo 

seletivo (quadros, avisos e atas), disponibilizando-os para publicação;
IV. Apresentar ao Colegiado, no final do ano letivo, relatório do processo de 

autoavaliação, indicando os pontos fortes, fracos e sugestões para a solução dos 
problemas encontrados.

CAPÍTULO VIII
DAS COMISSÕES DE ASSESSORAMENTO

Art. 29. As Comissões de Assessoramento são órgãos consultivos que auxiliam os co-
ordenadores do Programa e do Curso em ações pontuais de caráter temporário ou permanente.

§ 1º Ações pontuais de caráter permanente são aquelas sem data de término previamente 
estabelecida, a exemplo da Comissão de Acompanhamento da Produção Docente, da Comissão 
de Acompanhamento de Egressos e de outras comissões similares.

§ 2º Ações pontuais de caráter temporário são aquelas com prazo de término previa-
mente estabelecido, a exemplo da Comissão para Seleção Anual do Melhor Trabalho de Con-
clusão de Curso, da Comissão de Credenciamento e Recredenciamento Docentes, da Comis-
são de Seleção de Professores Visitantes, entre outras.

Art. 30. As Comissões de Assessoramento devem ser criadas e compostas de acordo 
com propostas do coordenador do Programa ou por encaminhamento do Colegiado, devendo, 
em seguida, ser aprovadas pela Comissão de Coordenação e homologadas pelo Colegiado.

Art. 31. Compete a cada Comissão de Assessoramento:

I. Elaborar e apresentar ao Colegiado o planejamento das etapas e dos
procedimentos, das normativas e dos critérios definidos para alcançar seus 
objetivos, dentro dos prazos estabelecidos;

II. Apresentar ao Colegiado relatório das atividades desenvolvidas e dos 
resultados alcançados.
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Art. 32. No caso de a Comissão não conseguir atender aos objetivos propostos ou aos 
prazos estabelecidos, a mesma poderá ser dissolvida ou ter seus membros substituídos e seus 
prazos estendidos, mediante homologação do Colegiado.

CAPÍTULO IX
DA SECRETARIA

Art. 33. A Secretaria constitui o órgão de apoio administrativo do Programa, incumbi-
do das funções administrativas e de controle acadêmico do curso.

Art. 34. Compete à Secretaria:

I. Proceder ao recebimento, à distribuição e ao controle de tramitação da
correspondência oficial e de outros documentos, organizando-os e mantendo-os
seguros e atualizados;

II. Organizar e manter atualizado o arquivo documental com coletâneas de
portarias, resoluções, regulamentos, instruções normativas, leis, decretos e 
outras normativas de interesse do Programa e do curso;

III. Organizar os processos de inscrição e de matrícula dos discentes e dos 
candidatos a ingressar no Programa;

IV. Manter arquivo atualizado dos documentos relativos à vida acadêmica dos
discentes matriculados, desde sua inscrição no processo seletivo até seu 
desligamento do curso;

V. Manter atualizado o cadastro do Programa, dos discentes e dos docentes no 
SIE ou outro sistema de gestão universitária adotado pela UNIRIO;

VI. Auxiliar na reunião de informações para a elaboração do relatório anual do 
Programa a ser submetido à CAPES por meio da Plataforma Sucupira e de 
outros relatórios anuais necessários à avaliação do Programa no âmbito da 
Universidade ou do Sistema Nacional de Pós-Graduação, dentro dos prazos 
estabelecidos;

VII. Organizar os documentos e os procedimentos administrativos necessários à
realização dos Exames de Qualificação e das Defesas de trabalhos de conclusão;

VIII. Fornecer aos discentes, sempre que solicitado, o Histórico Escolar e o ementário 
das disciplinas cursadas;

IX. Organizar e encaminhar a documentação necessária à emissão dos diplomas;
X. Auxiliar na prestação de contas de recursos financeiros recebidos pelo Programa

em decorrência de projetos financiados;
XI. Participar das reuniões do Colegiado e assessorar os coordenadores do 

Programa e do Curso na redação das atas dessas reuniões.

TÍTULO III
DA ESTRUTURA ACADÊMICA

CAPÍTULO I
DA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO
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Art. 35. As atividades de ensino, pesquisa, extensão e produção acadêmica do PPGB de-
senvolvem-se segundo a Área de Concentração denominada Biblioteconomia, Cultura e Sociedade.

Art. 36. A Área de Concentração Biblioteconomia, Cultura e Sociedade engloba as ques-
tões teóricas e aplicadas que emergem do exercício da Biblioteconomia em diferentes mo-
mentos históricos, no contexto de diversas comunidades culturais e em múltiplos espaços de 
interação social. Examina a formação dos profissionais, suas práticas, suas competências e seus 
ambientes de trabalho. Pesquisa as instituições que promovem o acesso ao conhecimento e sua 
disseminação, considerando sua gestão organizacional e as políticas públicas que as regulam. Es-
tuda os usuários, suas necessidades e seu comportamento informacional. Analisa os documentos 
em sua materialidade e em seu conteúdo informacional, situando-os nas redes de produção, cir-
culação e uso da informação. Avalia e propõe técnicas e tecnologias de tratamento, organização 
e representação do saber humano, considerando as bases teórico-metodológicas da área, as ten-
dências contemporâneas e os padrões tecnológicos vigentes.

CAPÍTULO II
DAS LINHAS DE PESQUISA

Art. 37. A Área de Concentração do Programa desdobra-se em 3 (três) Linhas de Pes-
quisa que organizam as atividades teórico-práticas do curso, integram as disciplinas às demais 
atividades curriculares e acadêmicas e promovem a articulação entre as pesquisas dos docen-
tes e discentes para o satisfatório resultado dos trabalhos de conclusão:

I. Linha 1: Organização do Conhecimento, Tratamento da Informação e Práticas  

Infocomunicacionais: envolve estudos teóricos e aplicados sobre as técnicas e 
instrumentos de seleção, organização, tratamento, recuperação, acesso e apro-
priação da informação em diferentes comunidades, com múltiplas dimensões 
culturais e em distintos contextos sociais, considerando as bases teórico-meto-
dológicas da área, as tendências contemporâneas e os padrões tecnológicos vi-
gentes;

II. Linha 2: Comunicação Científica, Ciência Aberta e Estudos Métricos: envolve 
estudos teóricos e aplicados sobre as técnicas e instrumentos de produção, dis-
seminação, circulação, avaliação, acesso e uso da informação nas diferentes co-
munidades científicas, com múltiplas dimensões epistêmicas e em distintos con-
textos acadêmicos, considerando as bases teórico-metodológicas da área, as ten-
dências contemporâneas e os padrões tecnológicos vigentes;

III. Linha 3: Gestão, Inovação e Práticas Sustentáveis em Biblioteconomia: envol-
ve estudos teóricos e aplicados sobre as técnicas e instrumentos voltados à ges-
tão de unidades de informação, à inovação e às práticas sustentáveis em biblio-
tecas de diferentes comunidades, com múltiplas dimensões culturais e em distin-
tos contextos sociais, considerando as bases teórico-metodológicas da área, as 
tendências contemporâneas e os padrões tecnológicos vigentes.
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TÍTULO IV
DO CORPO DOCENTE

CAPÍTULO I
DA COMPOSIÇÃO

Art. 38. O corpo docente do Programa deve constituir-se de docentes permanentes, co-
laboradores e visitantes – conforme critérios definidos nas normas da CAPES – selecionados 
em Editais de Credenciamento e Recredenciamento.

CAPÍTULO II
DO CREDENCIAMENTO E RECREDENCIAMENTO

Art. 39. Cada docente do Programa deve estar vinculado a 1 (uma) das 3 (três) catego-
rias, a saber: permanente, colaborador ou visitante, de acordo com o edital ao qual se subme-
teu e no qual foi aprovado.

Art. 40. O processo de credenciamento e recredenciamento de docentes do Programa 
será realizado por comissão criada com essa finalidade específica, a partir de edital previamen-
te aprovado pela Comissão de Coordenação e homologado pelo Colegiado, em que constem cri-
térios relacionados aos seguintes aspectos:

IV. Padrões mínimos de atuação, orientação de discentes e produção intelectual 
dos docentes credenciados, de acordo com as diretrizes definidas pela Área de 
Avaliação 31, Comunicação e Informação, da CAPES;

V. Direitos e deveres dos docentes credenciados;
VI. Compromissos a serem assumidos pelos docentes credenciados;

VII. Duração do credenciamento.

Parágrafo único. O Edital de Credenciamento e Recredenciamento pode conter outros 
critérios, de acordo com as demandas do Colegiado.

Art. 41. O Edital de Credenciamento e Recredenciamento deve ocorrer, preferencial-
mente, no primeiro ano de cada quadriênio do período de avaliação estabelecido pela CAPES.

Art. 42. A Comissão de Credenciamento e Recredenciamento deve ser composta por 3 
(três) docentes: 1 (um) membro do corpo permanente do Programa; 1 (um) docente permanen-
te de qualquer Programa de Pós-Graduação da UNIRIO, preferencialmente da grande área das 
Ciências Sociais Aplicadas; e 1 (um) docente externo ao Programa e à UNIRIO que integre o 
corpo permanente de qualquer Programa de Pós-Graduação brasileiro da subárea da Ciência da 
Informação. A Comissão de Credenciamento e Recredenciamento e sua composição devem ser 
homologadas pelo Colegiado do Programa, e seus membros serão designados por Portaria do 
Magnífico Reitor. 
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CAPÍTULO III
DOS DIREITOS E DEVERES

Art. 43. São direitos dos docentes:

I. Participar do Colegiado do Programa, na forma prevista por este Regulamento;
II. Afastar-se para a realização de estágios de pós-doutorado e participação em 

eventos científicos, Bancas e outras atividades de caráter acadêmico;
III. Obter comprovantes das atividades realizadas perante o Programa;
IV. Participar de outros Programas reconhecidos pela CAPES, dentro dos limites e 

das recomendações da Área de Avaliação da CAPES.

Art. 44. São deveres dos docentes:

I. Atuar de acordo com as normativas de sua respectiva categoria: permanente, 
colaborador ou visitante;

II. Possuir produção bibliográfica e técnica compatível com as recomendações 
da Área de Avaliação da CAPES;

III. Ministrar, pelo menos, 1 (uma) disciplina por ano no curso de Mestrado 
Profissional em Biblioteconomia;

IV. Participar das reuniões ordinárias e extraordinárias do Colegiado e de outras
atividades acadêmicas e administrativas convocadas pelo coordenador do 
Programa;

V. Exercer função de orientador ou coorientador de Trabalhos de Conclusão de
Curso (TCCs) de acordo com as recomendações da Área de Avaliação da
CAPES e na forma prevista por este Regulamento;

VI. Participar de Bancas de Qualificação e de Defesa de TCCs como membro 
interno titular ou suplente;

VII. Registrar no SIE ou em outro sistema de gestão universitária adotado pela 
UNIRIO, por meio do Portal do Professor, as notas obtidas por seus 
orientandos e pelos mestrandos e alunos especiais que se matricularam nas 
turmas sob sua responsabilidade;

VIII. Participar das atividades institucionais de pesquisa, entre elas, a Jornada de Pós-
Graduação da UNIRIO, promovida pela PROPGPI;

IX. Apresentar à comunidade acadêmica, no âmbito dos Encontros Nacionais de 
Pesquisa em Ciência da Informação promovidos anualmente pela Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB) 
e de outros eventos nacionais e internacionais da área, o resultado de suas 
pesquisas, preferencialmente em coautoria com seus orientandos;

X. Manter regularmente atualizados seu currículo na Plataforma Lattes, seu registro
acadêmico na Base ORCID e suas informações funcionais no SIE ou outro
sistema de gestão universitária adotado pela UNIRIO;

XI. Informar ao coordenador do Programa as atividades de ensino, pesquisa,
orientação e extensão desenvolvidas perante outros Programas de Pós-
Graduação stricto sensu, no âmbito da UNIRIO ou externamente;
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XII. Informar ao coordenador do Programa os recursos financeiros ou materiais
obtidos por meio de editais de fomento, tanto no âmbito da UNIRIO quanto 
externamente;

XIII. Representar o Programa participando de comissões e câmaras institucionais, 
internas ou externas, a convite ou se indicado pelo Colegiado;

XIV. Cumprir e fazer cumprir o presente Regulamento e o Regimento Geral da Pós-
Graduação stricto sensu da UNIRIO.

CAPÍTULO IV
DO NOTÓRIO SABER

Art. 45. Em caráter excepcional, diante de informações que atestem sua alta qualifi-
cação profissional, sua excelência acadêmica e seu inequívoco conhecimento, o Programa pode 
dispensar o grau de Doutor e/ou de Mestre de um candidato a docente, desde que seu “notório 
saber” tenha sido reconhecido nos termos do parágrafo único do art. 66 da Lei nº 9.394, de 20 
de dezembro de 1996, além de ser referendado pelo Colegiado do Programa e aprovado pela 
Câmara de Pós-Graduação da UNIRIO.

CAPÍTULO V
DO DESCREDENCIAMENTO DOCENTE

Art. 46. O Colegiado do Programa poderá decidir pelo descredenciamento do docente 
que incorrer em alguma das seguintes condições:

I. Não submissão ou não aprovação em Edital de Recredenciamento;
II. Solicitação formal do próprio docente;

III. Recomendação do Colegiado, justificada por evidências comprovadas de não
atendimento às diretrizes deste Regulamento e às normativas da UNIRIO e da 
CAPES.

Parágrafo único. O docente que solicitar descredenciamento do Programa deverá finali-
zar suas disciplinas em curso e orientações em andamento. Caso contrário, poderá ter seu nome 
vetado em futuros Editais de Credenciamento do Programa, em virtude dos compromissos não 
cumpridos. O mesmo veto poderá ser aplicado no caso de descredenciamentos recomendados 
pelo Colegiado. Em qualquer caso, essa condição deverá constar do Edital de Credenciamento e 
Recredenciamento.

TÍTULO V
DO CORPO DISCENTE

CAPÍTULO I
DA COMPOSIÇÃO

Art. 47. O corpo discente do Programa constitui-se de estudantes matriculados no Mes-
trado Profissional em Biblioteconomia, sendo classificados como regulares ou especiais.
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CAPÍTULO II
DOS ALUNOS REGULARES

Art. 48. São considerados alunos regulares todos aqueles que se matriculam no curso de 
Mestrado Profissional em Biblioteconomia após aprovação em processo seletivo específico ou 
por via de acordos nacionais ou internacionais.

Parágrafo único. É vedada a matrícula simultânea em mais de um curso de Pós-Gradua-
ção stricto sensu oferecido pela UNIRIO.

CAPÍTULO III
DOS ALUNOS ESPECIAIS

Art. 49. São considerados alunos especiais todos aqueles que se matriculam, após apro-
vação em processo seletivo específico, em disciplina não obrigatória do curso, até o limite de 60 
(sessenta) horas e/ou 4 (quatro) créditos. Os alunos especiais não detêm os mesmos direitos e o 
mesmo vínculo institucional que os alunos regulares.

Parágrafo único. A juízo do Colegiado do Programa, poderá ser admitida a inscrição de 
estudantes de Graduação da UNIRIO, na condição de alunos especiais, em disciplinas não obri-
gatórias do curso de Mestrado Profissional em Biblioteconomia, desde que sejam bolsistas ou 
voluntários de Iniciação Científica formalmente registrados no Portal de Pesquisa mantido pela 
Diretoria de Pesquisa (DPQ) da PROPGPI e recomendados por orientadores credenciados em 
Programas de Pós-Graduação stricto sensu da UNIRIO.

CAPÍTULO IV
DOS DIREITOS E DEVERES

Art. 50. São direitos dos alunos regulares:

I. Contar com a periódica oferta de disciplinas obrigatórias e optativas de modo a
viabilizar o cumprimento das atividades acadêmicas nos prazos definidos neste
Regulamento;

II. Receber orientação condizente com seu projeto de pesquisa;
III. Escolher, entre seus pares, 1 (um) discente para cumprir mandato de, pelo menos,

1 (um) ano como representante dos discentes perante o Colegiado do Programa 
e as demais instâncias acadêmicas e universitárias.

Art. 51. São deveres dos alunos regulares:

I. Participar, com aproveitamento, de todas as atividades acadêmicas do curso;
II. Realizar periodicamente, por meio do Portal do Aluno, a solicitação de 

matrícula em disciplinas do curso, de acordo com o calendário acadêmico 
divulgado anualmente;

III. Manter, pelo menos, 75% (setenta e cinco por cento) de frequência em todas 
as atividades acadêmicas em que estiver matriculado;
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IV. Cumprir e fazer cumprir o disposto no presente Regulamento, no Regimento 
Geral da Pós-Graduação stricto sensu da UNIRIO e nas normas da CAPES.

Art. 52. Caso tenham obtido aproveitamento satisfatório, os alunos especiais terão di-
reito a um certificado de aprovação em disciplina, expedido pela Coordenação do Programa.

CAPÍTULO V
DO INGRESSO, MATRÍCULA E PERMANÊNCIA

Art. 53. O ingresso de alunos regulares no curso ocorrerá de acordo com processos se-
letivos específicos ou por via de acordos nacionais ou internacionais.

Art. 54. Os processos seletivos discentes dirigidos ao ingresso de alunos regulares são 
realizados anualmente pela Comissão de Seleção, conforme previsto neste Regulamento.

Art. 55. Para a inscrição no processo seletivo discente, o candidato deve apresentar:

I. Ficha de inscrição preenchida por meio de formulário disponibilizado pelo 
Programa;

II. Cópia do diploma ou da declaração de conclusão de curso de Graduação
(bacharelado, licenciatura ou tecnólogo) para cursos realizados no Brasil e
cópia da revalidação para cursos realizados no exterior;

III. Cópia do Histórico Escolar do curso de Graduação;
IV. Cópia da carteira de identidade ou do passaporte (para candidatos 

estrangeiros);
V. Cópia do CPF, quando o número do mesmo não constar na carteira de 

identidade;
VI. Cópia do título de eleitor com o comprovante de participação na última 

eleição;
VII. Cópia do certificado de reservista (para candidatos do sexo masculino);

VIII. Cópia do currículo na Plataforma Lattes com foto;
IX. Pré-projeto de pesquisa, conforme o modelo disponibilizado pela Comissão de 

Seleção.

Parágrafo único. Os documentos citados devem ser entregues no ato da inscrição do can-
didato, quando esta for presencial. No caso de inscrição remota ou a distância, os documentos 
devem ser digitalizados e encaminhados para o e-mail ppgb@unirio.br após o envio do formu-
lário de inscrição preenchido ou juntamente com o mesmo, dentro do prazo estabelecido pelo 
Edital de Seleção.

Art. 56. O processo seletivo discente será constituído por 5 (cinco) etapas:

I. Análise de documentos e homologação das inscrições;
II. Avaliação do currículo na Plataforma Lattes e do pré-projeto;

III. Prova escrita de conhecimentos específicos;
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IV. Prova oral;
V. Prova de compreensão de texto em língua estrangeira ou entrega de certificado 

(ou documento equivalente) de proficiência no idioma indicado, de acordo com
as exigências estipuladas no Edital de Seleção.

Parágrafo único. As etapas referentes aos incisos I e II deste artigo são eliminatórias, 
havendo atribuição dos conceitos "habilitado" ou "não habilitado" a cada candidato; as etapas re-
ferentes aos incisos III e IV deste artigo são eliminatórias, sendo 7,0 (sete inteiros) a nota mínima 
para aprovação; a etapa referente ao inciso V deste artigo é classificatória.

Art. 57. Serão aprovados no processo seletivo discente os candidatos que obtiverem mé-
dia final igual ou superior a 7,0 (sete inteiros). A apuração do resultado final será realizada de 
acordo com a seguinte fórmula:

 
Média final = (nota da etapa 3 x 3) + (nota da etapa 4 x 2) + (nota da etapa 5 x 1) ÷ 6.

Parágrafo único. A classificação final resultará da ordenação decrescente da média final 
de cada candidato aprovado. 

Art. 58. Os casos de empate na média final ou na classificação final serão decididos do 
seguinte modo: 

I. Primeiro critério de desempate: terá prioridade o candidato com renda familiar 
inferior a 10 (dez) salários mínimos, conforme o § 2º do art. 44 da Lei nº 
9.394/1996; e 

II. Segundo critério de desempate: terá prioridade o candidato com maior idade, 
conforme a Lei nº 1.0741/2003.

Art. 59. Serão considerados selecionados os candidatos cuja classificação final estiver 
dentro do limite de vagas estabelecido no Edital de Seleção.

Art. 60. A interposição de recursos ao resultado final do processo seletivo discente para 
estudantes regulares deve ocorrer em até 5 (cinco) dias corridos a partir da sua divulgação.

Art. 61. Após serem aprovados em processos seletivos específicos e dentro do limite de 
vagas fixado pelo Colegiado do Programa, a Coordenação do Curso poderá aceitar a inscrição 
de alunos especiais em disciplinas não obrigatórias.

Art. 62. Para garantir sua permanência no curso, os alunos regulares e especiais devem 
realizar sua matrícula impreterivelmente no período definido no calendário acadêmico divulga-
do anualmente ou de acordo com informações da Coordenação do Curso, sob pena de perderem 
suas vagas.

Art. 63. Para efetivar a matrícula no curso, os candidatos aprovados em processo sele-
tivo de alunos regulares devem apresentar:
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I. Requerimento de matrícula preenchido em formulário disponibilizado pela
Secretaria do Programa;

II. Cópia do diploma de Graduação (bacharelado, licenciatura ou tecnólogo) para
cursos realizados no Brasil e cópia da revalidação para cursos realizados no
exterior;

III. Cópia do Histórico Escolar do curso de Graduação;
IV. Cópia da carteira de identidade ou passaporte (no caso de candidatos

estrangeiros);
V. Cópia do CPF, quando este não constar na carteira de identidade.

CAPÍTULO VI
DO DESLIGAMENTO

Art. 64. Os discentes regulares terão suas matrículas automaticamente canceladas no 
curso de Mestrado Profissional em Biblioteconomia quando:

I. Deixarem de solicitar matrícula semestral, como previsto neste Regulamento e
dentro do prazo estabelecido no calendário acadêmico divulgado anualmente;

II. Obtiverem mais de 1 (uma) reprovação em disciplinas, sejam elas distintas ou
idênticas;

III. Ultrapassarem o prazo regimental para a Defesa;
IV. Entregarem a versão final fora do prazo de 60 (sessenta) dias após a Defesa;
V. Infringirem o Regulamento do PPGB ou o Regimento Geral da Pós-Graduação

stricto sensu da UNIRIO.

§ 1º O desligamento de discentes regulares deverá ser apreciado pelo Colegiado do Pro-
grama e notificado à PROPGPI.

§ 2º Os discentes desligados não terão direito ao título de Mestre em Biblioteconomia.

CAPÍTULO VII
DO EGRESSO

Art. 65. Consideram-se egressos todos os discentes regulares que obtiveram o título de 
Mestre pelo PPGB por um período de 5 (cinco) anos consecutivos após sua diplomação.

TÍTULO VI
DO CURSO DE MESTRADO

CAPÍTULO I
DA ESTRUTURA CURRICULAR

Art. 66. A estrutura curricular do Mestrado Profissional em Biblioteconomia consiste, 
obrigatoriamente, dos seguintes componentes curriculares, que totalizam 660 (seiscentas e ses-
senta) horas e 34 (trinta e quatro) créditos:
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I. Disciplinas obrigatórias: 120 horas / 8 créditos (teóricos);
II. Disciplinas optativas: 180 horas / 12 créditos (teóricos);

III. Orientação: 300 horas / 12 créditos (4 teóricos e 8 práticos);
IV. Exame de Qualificação: 30 horas / 1 crédito (prático);
V. Defesa: 30 horas / 1 crédito (prático).

Art. 67. Além dos componentes curriculares obrigatórios mencionados nos incisos de I 
a V deste artigo, a estrutura curricular do curso admite ainda 4 (quatro) outras modalidades de 
créditos acadêmicos complementares:

I. Disciplina eletiva cursada pelos mestrandos, com aprovação em outro Programa 
de Pós-Graduação stricto sensu reconhecido pela CAPES, em qualquer área do 
conhecimento, dentro ou fora da UNIRIO, com a expressa autorização do 
orientador, até o limite de 60 (sessenta) horas e/ou 4 (quatro) créditos;

II. Atividades profissionais que se configurem como independentes e distintas das 
funções decorrentes de vínculo empregatício dos mestrandos, com a expressa 
autorização do orientador e acompanhamento por pesquisador-doutor ou 
bibliotecário com registro profissional, até o limite de 60 (sessenta) horas e/ou 
2 (dois) créditos, entre as quais podem estar incluídos treinamentos, estágios, 
visitas técnicas especializadas, participação em grupos de trabalho profissionais, 
organização de eventos profissionais, por exemplo;

III. Participação, colaboração e apoio técnico na implantação, organização e 
realização de projetos de natureza científica, acadêmica ou tecnológica no 
âmbito do PPGB, de suas disciplinas e de outras atividades de ensino, pesquisa 
e extensão em que o Programa e seus docentes estejam envolvidos, com 
expressa autorização do orientador, aprovação da Comissão de Coordenação e 
supervisão de professor permanente, até o limite de 60 (sessenta) horas e/ou 2 
(dois) créditos, entre os quais podem estar incluídos engajamento ativo em 
comissões e grupos de estudos e pesquisas, planejamento, participação e suporte 
para a implantação e a realização de projetos e para a organização de eventos, 
por exemplo;

IV. Estágio de Docência, caracterizado como a concepção e o exercício, por parte dos 
mestrandos, de práticas pedagógicas de ensino em disciplinas que integram a 
matriz curricular dos cursos de Graduação em Biblioteconomia da UNIRIO, 
com a expressa autorização do orientador e aprovação da Comissão de 
Coordenação, além de supervisão por docente-doutor, até o limite de 60 
(sessenta) horas e/ou 2 (dois) créditos.

Estrutura Curricular
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Componentes Curriculares
Carga 

Horária
Número de 
créditos*

Caráter
Obrigatório/

Optativo/
Eletivo

Componente 
Teórico ou 

Prático

Fundamentos e Perspectivas da 
Biblioteconomia

60h 4 (T) Obrigatório Teórico

Metodologia da Pesquisa em 
Biblioteconomia

60h 4 (T) Obrigatório Teórico

Disciplina optativa 1 60h 4 (T) Obrigatório Teórico
Disciplina optativa 2 60h 4 (T) Obrigatório Teórico
Disciplina optativa 3 60h 4 (T) Obrigatório Teórico

Orientação 1 75h 3 (1T e 2P) Obrigatório
Teórico-
Prático

Orientação 2 75h 3 (1T e 2P) Obrigatório
Teórico-
Prático

Orientação 3 75h 3 (1T e 2P) Obrigatório
Teórico-
Prático

Orientação 4 75h 3 (1T e 2P) Obrigatório
Teórico-
Prático

Exame de Qualificação 30h 1 (P) Obrigatório Prático
Defesa 30h 1 (P) Obrigatório Prático

Total da carga horária e dos 
créditos necessários para a 

integralização do curso
660h 34 -- --

Créditos acadêmicos complementares

Disciplina eletiva 60h 4 (T) Eletivo Teórico
Atividades profissionais 60h 2 (2P) Optativo Prático
Atividades acadêmicas 60h 2 (2P) Optativo Prático
Estágio de Docência 60h 2 (2P) Optativo Prático

*Número de créditos por disciplina, respeitando-se a relação de 15h por 1 (um) crédito em 
disciplinas teóricas e 30h por 1 (um) crédito em disciplinas práticas.

CAPÍTULO II
DA DURAÇÃO DO CURSO

Art. 68. O Mestrado Profissional em Biblioteconomia tem a duração mínima de 3 (três) 
e máxima de 4 (quatro) semestres letivos consecutivos, período durante o qual devem ser inte-
gralizadas as 660 (seiscentas e sessenta) horas e cumpridos os 34 (trinta e quatro) créditos da 
estrutura curricular do curso.

§ 1º Discentes regularmente matriculados poderão solicitar, 1 (uma) única vez, pror-
rogação de, no máximo, 1 (um) semestre no prazo de conclusão do curso, desde que o pedido 
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seja justificado, obtenha a anuência expressa do orientador e seja submetido ao Colegiado do 
Programa para apreciação antes do final do 4º (quarto) semestre letivo do curso.

§ 2º Discentes regularmente matriculados poderão solicitar trancamento, pelo prazo 
máximo de 1 (um) semestre, de 1 (uma) ou mais disciplinas, ou da matrícula do curso, nos ter-
mos dos arts. 55 e 56, e seus respectivos §§ do Regimento Geral da Pós-Graduação stricto  

sensu da UNIRIO.

CAPÍTULO III
DO APROVEITAMENTO DE CRÉDITOS E DA EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS

Art. 69. Discentes regularmente matriculados poderão aproveitar até 4 (quatro) créditos 
cursados como aluno especial em 1 (uma) única disciplina optativa do Programa, desde que a 
mesma tenha sido concluída com aprovação há menos de 2 (dois) anos e que sua temática es-
teja relacionada à pesquisa do discente. Os pedidos de aproveitamento serão apreciados pelo 
Colegiado do Programa.

Art. 70. Discentes regularmente matriculados poderão solicitar a incorporação ao seu 
Histórico Escolar de créditos obtidos em 1 (uma) disciplina eletiva cursada em outro Programa 
de Pós-Graduação stricto sensu reconhecido pela CAPES, desde que a disciplina tenha sido cur-
sada há menos de 2 (dois) anos e que sua temática seja relacionada à pesquisa do discente.

Art. 71. O Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia não admite a possibili-
dade de equivalência de disciplinas.

CAPÍTULO IV
DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 72. O TCC tem por objetivo principal desenvolver a capacidade de argumentação 
e de síntese dos discentes e deve ser elaborado e defendido sob a orientação de um docente do 
Programa.

CAPÍTULO V
DA ORIENTAÇÃO

Art. 73. A orientação envolve o acompanhamento e a supervisão, por docentes creden-
ciados no Programa, durante todo o curso, de discentes regularmente matriculados e das pesquisas 
que os mesmos conduzem visando à redação de seus trabalhos de conclusão.

Art. 74. Compete ao docente-orientador:

I. Assistir o orientando no planejamento de sua trajetória acadêmica no PPGB;
II. Assistir o orientando na escolha das disciplinas a serem cursadas a cada 

semestre;
III. Autorizar o orientando a encaminhar o projeto de pesquisa ao Comitê de Ética

em Pesquisa (CEP) da UNIRIO, quando for o caso;
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IV. Assistir o orientando na preparação do projeto de pesquisa para o Exame de 
Qualificação;

V. Acompanhar e avaliar o desempenho do orientando nas atividades acadêmicas;
VI. Emitir parecer prévio, a pedido do coordenador do Programa ou do Curso, em 

processos iniciados pelo orientando que serão apreciados pelo Colegiado;
VII. Propor ao Colegiado o desligamento do orientando que não cumprir o

planejamento acadêmico previamente acordado, assegurando-lhe ampla defesa;
VIII. Avaliar o interesse de convidar um coorientador, de comum acordo com o 

orientando, para acompanhar a pesquisa;
IX. Acompanhar o orientando em todas as etapas da elaboração do trabalho de 

TCC, oferecendo-lhe os subsídios necessários e permanecendo disponível para 
as consultas e discussões que forem solicitadas;

X. Recomendar a inscrição do trabalho de conclusão do orientando para ser 
submetido ao Exame de Qualificação e à Defesa;

XI. Sugerir integrantes para compor as Bancas Examinadoras do Exame de 
Qualificação e da Defesa e acompanhar a preparação das respectivas 
apresentações;

XII. Emitir parecer em pedidos para prorrogação do prazo de conclusão e para 
trancamento de disciplinas ou de matrícula do orientando;

XIII. Atestar o cumprimento das alterações e dos ajustes no trabalho de conclusão 
exigidos pela Banca Examinadora para a entrega da versão definitiva, quando 
couber;

XIV. Presidir a Banca Examinadora do Exame de Qualificação e da Defesa e 
providenciar os pareceres e assinaturas nas atas e demais documentos
associados, de acordo com as orientações do coordenador do Curso.

CAPÍTULO VI
DA COORIENTAÇÃO

Art. 75. A coorientação consiste no compartilhamento de competências, entre um orien-
tador principal e um orientador secundário, para o acompanhamento e a supervisão da pes-
quisa e do trabalho de conclusão do orientando.

Art. 76. A coorientação pode ser realizada, com a anuência do orientador e a aprovação 
do Colegiado, por um professor ou profissional qualificado que não integre o corpo docente do 
Programa, desde que sua experiência profissional ou acadêmica se mostre adequada ao tema 
do trabalho de conclusão do orientando.

Parágrafo único. A coorientação deverá ser solicitada pelo discente, com a anuência ex-
pressa do orientador, ao Colegiado do Programa, que deverá apreciar as justificativas do pedido 
e os benefícios para o Programa e para o discente, nos termos deste Regulamento e dos critérios 
estabelecidos pela CAPES.

CAPÍTULO VII
DO EXAME DE QUALIFICAÇÃO
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Art. 77. O Exame de Qualificação é a 1ª (primeira) etapa de avaliação do TCC e con-
siste na apresentação da pesquisa em andamento a uma Banca Examinadora. 

Art. 78. O Exame de Qualificação constitui uma atividade obrigatória, que deve ser rea-
lizada até o final do 3º (terceiro) semestre letivo do curso e após a conclusão de todas as disci-
plinas, obrigatórias e optativas, da estrutura curricular do curso.

Art. 79. O Exame de Qualificação será avaliado por uma Banca Examinadora aprovada 
pelo Colegiado do Programa e composta por 3 (três) membros, sendo 1 (um) deles o orientador.

Art. 80. A Banca Examinadora do Exame de Qualificação deve ser constituída pelos 
seguintes membros, nos termos deste Regulamento:

I. O professor-orientador, como presidente;
II. Um docente externo à UNIRIO;

III. Um docente credenciado no Programa;
IV. Dois membros suplentes, sendo um externo à UNIRIO e um docente do 

Programa;
V. O coorientador, quando for o caso.

Parágrafo único. Para fins de composição da Banca, considera-se docente externo aque-
le que não pertence ao quadro funcional ativo ou inativo da UNIRIO e que não faz nem fez 
parte de qualquer um de seus Programas de Pós-Graduação stricto sensu.

Art. 81. Todos os integrantes da Banca Examinadora do Exame de Qualificação devem 
possuir o título de Doutor ou ser profissionais qualificados e reconhecidos por sua especia-
lização e seu saber no tema de pesquisa do discente.

Parágrafo único. Caso o membro externo não resida na cidade do Rio de Janeiro, sua 
participação poderá ser realizada remotamente.

Art. 82. O Exame de Qualificação deverá ser precedido por solicitação do discente, com 
anuência expressa do orientador, por meio de formulários preenchidos e enviados à Secretaria 
do Programa com a antecedência mínima de 30 (trinta) dias da data prevista para a realização 
do mesmo.

Art. 83. O Relatório original da pesquisa em andamento a ser submetido ao Exame de 
Qualificação deve ser entregue à Banca Examinadora no prazo mínimo de 15 (quinze) dias an-
tes da data prevista para a realização do mesmo.

Art. 84. Para o julgamento do Relatório do discente no Exame de Qualificação, deve ser 
atribuído um dos seguintes resultados:

I. Aprovado; ou
II. Reprovado. 
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Art. 85. Os discentes reprovados no Exame de Qualificação terão uma 2ª (segunda) opor-
tunidade, registrada na ata do Exame de Qualificação, com condições e prazo definidos pela 
Banca Examinadora.

CAPÍTULO VIII
DA DEFESA

Art. 86. A Defesa constitui a 2ª (segunda) e última etapa de avaliação do TCC e con-
siste na apresentação da pesquisa concluída a uma Banca Examinadora. 

Art. 87. A Defesa constitui uma atividade obrigatória, que deve ser realizada até o fi-
nal do 4º (quarto) semestre letivo do curso e após a conclusão das disciplinas obrigatórias e 
optativas.

Parágrafo único. Em casos especiais, que devem ser justificados pelo discente ao Co-
legiado do Programa e ter a expressa anuência do orientador, a Defesa poderá ser realizada no 
final do 3º (terceiro) semestre letivo, desde que o discente tenha concluído com êxito as disci-
plinas obrigatórias e optativas e obtido aprovação no Exame de Qualificação.

Art. 88. A Defesa, incluindo a apresentação do trabalho de conclusão pelo discente e 
sua arguição pela Banca, será realizada em sessão pública após a qual haverá a reunião priva-
da dos membros da Banca e a emissão do parecer conclusivo.

Parágrafo único. A Defesa poderá ser realizada em sessão fechada se houver justifica-
tiva para tanto por parte do discente e do orientador, de acordo com as normas da Diretoria de 
Inovação Tecnológica e Social (DIT) da PROPGPI, em solicitação aprovada pelo Colegiado e 
com registro em ata.

Art. 89. A Banca Examinadora da Defesa deverá ser integrada por 3 (três) membros ti-
tulares, sendo 1 (um) deles o orientador. Sua composição incluirá os membros descritos abaixo 
e deverá ser aprovada pelo Colegiado do Programa, nos termos deste Regulamento:

I. O professor-orientador, como presidente;
II. Um docente externo à UNIRIO;

III. Um docente credenciado no Programa;
IV. Dois membros suplentes: um externo à UNIRIO e um docente do Programa;
V. O coorientador, quando for o caso.

§ 1º Para fins de composição de Banca, considera-se docente externo aquele que não 
pertence ao quadro funcional ativo ou inativo da UNIRIO e que não faz ou fez parte de qual-
quer um de seus Programas de Pós-Graduação stricto sensu.

§ 2º A Banca Examinadora da Defesa deverá apresentar a mesma composição da Banca 
Examinadora do Exame de Qualificação. Quando houver impedimento à repetição da Banca 
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gerado por motivo de força maior, a alteração dos membros deverá ser justificada, por escrito, 
pelo orientador à Coordenação do Programa.

Art. 90. Todos os integrantes da Banca Examinadora da Defesa devem possuir o título 
de Doutor ou ser profissionais qualificados e reconhecidos por sua especialização e seu saber no 
tema de pesquisa do discente.

Parágrafo único. Caso o membro externo não resida na cidade do Rio de Janeiro, sua 
participação poderá ser realizada remotamente.

Art. 91. A Defesa deverá ser precedida por solicitação do discente, com anuência ex-
pressa do orientador, por meio de formulários preenchidos e enviados à Secretaria, com a ante-
cedência mínima de 30 (trinta) dias da data prevista para a realização da mesma.

Parágrafo único. Para requerer a Defesa pública de seu TCC perante uma Banca Exami-
nadora designada para tal fim, o discente deve respeitar as seguintes condições:

I. Ter concluído todos os créditos relativos às disciplinas;
II. Ter cumprido, no mínimo, 3 (três) semestres letivos do curso;

III. Ter sido aprovado no Exame de Qualificação.

Art. 92. O original do TCC deve ser entregue à Banca Examinadora da Defesa no pra-
zo mínimo de 15 (quinze) dias antes da data prevista para a realização da mesma.

Art. 93. Para o julgamento do TCC durante a Defesa, deve ser atribuído um dos seguintes 
resultados:

I. Aprovado; ou
II. Reprovado.

Art. 94. Os discentes reprovados na Defesa receberão uma 2ª (segunda) oportunidade, 
registrada na ata da Defesa, com condições e prazo definidos pela Banca Examinadora.

Art. 95. Os procedimentos para Defesa do TCC e emissão do parecer da Banca Exami-
nadora devem ser registrados em ata, de acordo com instruções definidas pela Coordenação do 
Curso.

Art. 96. Após a Defesa, a versão final do TCC aprovado deverá ser enviada à Secreta-
ria do Programa no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, em versão digital. O não cumprimento 
deste prazo implicará a suspensão do registro da aprovação do discente no SIE ou em outro sis-
tema de gestão universitária adotado pela UNIRIO e a suspensão da expedição do diploma.

TÍTULO VII
DA TITULAÇÃO
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CAPÍTULO I
DO TÍTULO DE MESTRE

Art. 97. Ao cumprir todos os requisitos dispostos no presente Regulamento, o discente 
habilitar-se-á ao título de Mestre em Biblioteconomia, com as prerrogativas e vantagens asse-
guradas pela legislação brasileira em vigor.

Parágrafo único. A qualquer tempo, havendo comprovação documentada de plágio no 
TCC, em sua totalidade ou em mais de 40% (quarenta por cento) do mesmo, com ou sem in-
tenção dolosa, o título de Mestre será cancelado e o discente perderá todas as prerrogativas e 
vantagens adquiridas.

TÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 98. Os recursos financeiros necessários ao funcionamento do curso de Mestrado 
Profissional em Biblioteconomia proveem de dotação orçamentária da UNIRIO e de auxílios 
oriundos de agências ou instituições de fomento à pesquisa regionais, nacionais ou interna-
cionais.

Art. 99. Este Regulamento poderá ser alterado, total ou parcialmente, em um dos se-
guintes casos:

I. Em obediência a decisões dos órgãos competentes da administração federal 
e desta Universidade, assim como a demandas da CAPES;

II. Por iniciativa do coordenador, desde que aprovado por maioria simples dos 
membros do Colegiado do Programa;

III. Por proposta subscrita por maioria simples dos membros do Colegiado do
Programa.

CAPÍTULO II
DOS CASOS OMISSOS

Art. 100. Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pelo Colegiado do Pro-
grama, em reunião extraordinária convocada com essa finalidade. 

Art. 101. Este Regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação no CONSEPE.

TTDD:220
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EMENTÁRIO DA NOVA ESTRUTURA CURRICULAR

EIXO CÓD. NOME EMENTA CH

O
B

R
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A
T

Ó
R

IA
S

18P8F10
Fundamentos e 
Perspectivas da 
Biblioteconomia

Elementos conceituais vinculados aos fundamentos da 
ciência biblioteconômica em seus pressupostos filosóficos 
e epistemológicos e seu envolvimento nas práticas e nas 
teorias da Biblioteconomia. Problematização da 
construção histórica do pensamento acerca dos principais 
conceitos que orientam a ciência biblioteconômica. 
Análises filosóficas da Biblioteconomia em sua fase de 
formalização. Os pressupostos epistemológicos do 
discurso biblioteconômico no século XX. Perspectivas da 
Biblioteconomia para o século XXI

60h

18P8F11
Metodologia da 
Pesquisa em 
Biblioteconomia

Boas práticas da pesquisa científica em Biblioteconomia e 
Ciência da Informação. Teoria e prática da pesquisa. 
Pesquisas descritiva, explicativa e exploratória. Recursos 
para elaboração de projetos de pesquisa

60h

O
P

T
A

T
IV

A
S

 L
IN

H
A

 D
E

 P
E

S
Q

U
IS

A
 1

18P8F...

Fundamentos da 
Organização do 
Conhecimento, 
Tratamento da 
Informação e 
Práticas Info-
comunicacionais

Bases teórico-metodológicas da Organização do 
Conhecimento, Tratamento da Informação e Práticas 
Infocomunicacionais: premissas teóricas e abordagens 
metodológicas. Elementos conceituais vinculados aos 
fundamentos da Organização do Conhecimento, 
Tratamento da Informação e Práticas 
Infocomunicacionais em seus pressupostos filosóficos e 
epistemológicos e suas implicações teórico-práticas

60h

18P8F...

Tendências da 
Organização do 
Conhecimento, 
Tratamento da 
Informação e 
Práticas Info-
comunicacionais

Configuração de novos cenários e tendências da 
Organização do Conhecimento, Tratamento da 
Informação e Práticas Infocomunicacionais

60h

18P8F...

Questões Críticas 
da Organização 
do Conhecimento, 
Tratamento da 
Informação e 
Práticas Info-
comunicacionais

Desafios para a Organização do Conhecimento, 
Tratamento da Informação e Práticas 
Infocomunicacionais no Século XXI frente à realidade 
sociocultural

60h
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18P8F...

Fundamentos da 
Comunicação
Científica, Ciência 
Aberta e Estudos
Métricos

Bases teórico-metodológicas da Comunicação Científica,
Ciência Aberta e Estudos Métricos: premissas teóricas e 
abordagens metodológicas. Elementos conceituais 
vinculados aos fundamentos da Comunicação Científica,
Ciência Aberta e Estudos Métricos em seus pressupostos 
filosóficos e epistemológicos e suas implicações teórico-
práticas

60h

18P8F...

Tendências da 
Comunicação
Científica, Ciência 
Aberta e Estudos
Métricos

Configuração de novos cenários e tendências da 
Comunicação Científica, Ciência Aberta e Estudos
Métricos

60h

18P8F...

Questões Críticas 
da Comunicação
Científica, Ciência 
Aberta e Estudos
Métricos

Desafios para a Comunicação Científica, Ciência Aberta e
Estudos Métricos no Século XXI frente à realidade 
técnico-científica

60h

O
P

T
A

T
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E

S
Q

U
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A
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18P8F...

Fundamentos da 
Gestão, Inovação 
e Práticas 
Sustentáveis em 
Biblioteconomia

Bases teórico-metodológicas da Gestão, Inovação e 
Práticas Sustentáveis em Biblioteconomia: premissas 
teóricas e abordagens metodológicas. Elementos 
conceituais vinculados aos fundamentos da Gestão,
Inovação e Práticas Sustentáveis em seus pressupostos 
filosóficos e epistemológicos e suas implicações teórico-
práticas

60h

18P8F...

Tendências da 
Gestão, Inovação 
e Práticas Susten-
táveis em 
Biblioteconomia

Configuração de novos cenários e tendências da Gestão,
Inovação e Práticas Sustentáveis em Biblioteconomia

60h

18P8F...

Questões 
Críticas da 
Gestão, Inovação 
e Práticas Susten-
táveis em Biblio-
teconomia

Desafios para a Gestão, Inovação e Práticas Sustentáveis 
em Biblioteconomia no Século XXI frente à realidade 
socioeconômica

60h
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18P8F...
Tópicos 
Especiais em 
Biblioteconomia

Abordagem sobre questões contemporâneas e avançadas 
pertinentes ao campo da Biblioteconomia

60h

18P8F...

Tópicos 
Especiais em 
Biblioteconomia e 
Cultura

Abordagem sobre questões contemporâneas e avançadas 
pertinentes ao campo da Biblioteconomia e da Cultura

60h

18P8F...

Tópicos 
Especiais em 
Biblioteconomia e 
Sociedade

Abordagem sobre questões contemporâneas e avançadas 
pertinentes ao campo da Biblioteconomia e da Sociedade

60h

18P8F...

Tópicos 
Especiais em 
Biblioteconomia, 
Cultura e 
Sociedade

Abordagem sobre questões contemporâneas e avançadas 
pertinentes ao campo da Biblioteconomia, da Cultura e da 
Sociedade

60h

O
B

R
IG

A
T

Ó
R

IA
S

18P8F... Orientação 1 Orientação acadêmica e da pesquisa do estudante 75h

18P8F... Orientação 2 Orientação acadêmica e da pesquisa do estudante 75h

18P8F... Orientação 3 Orientação acadêmica e da pesquisa do estudante 75h

18P8F... Orientação 4 Orientação acadêmica e da pesquisa do estudante 75h

18P8F...
Exame de 
Qualificação

Orientação para elaboração do documento de qualificação 
do estudante

30h

18P8F... Defesa Orientação para elaboração da dissertação do estudante 30h
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